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INTRODUÇÃO 

A origem das aulas experimentais nas escolas ocorreu há mais ou menos cem anos, 

por influência das universidades. Tinha por objetivo aprimorar o conhecimento científico dos 

alunos que aprendiam os conteúdos, mas não sabiam aplicá-los. Passado todo esse tempo, o 

problema continua presente no ensino de Ciências e Biologia (IZQUIERDO; SANMARTI; 

ESPINET apud GALIAZZI, 2001). De forma que o ensino vem sofrendo diversas mudanças 

ao longo de todos esses anos, observamos que a inclusão das aulas práticas pode e é um 

auxílio importante para chamar a atenção dos alunos atuais do ensino médio. Estima-se que o 

tempo de atenção de um aluno a uma exposição, é de apenas dez minutos. Isso indica que são 

necessárias novas intervenções técnicas/modalidades de ensino, para chamar a atenção do 

aluno, instigando-os intelectualmente (KRASILCHIK, 1996, p. 105). Porém é válido lembrar 

que a prática pedagógica vem em forma de apoio para uma anterior aula teórica, assim as duas 

vão se complementar para uma aula mais completa. 

 

Isso não significa admitir que podemos adquirir uma compreensão dos 

conhecimentos teóricos através de experimentos, mas que as dimensões 

teóricas e empíricas do conhecimentos científico não são isoladas. Não se 

trata, pois, de contrapor o ensino experimental ao teórico, mas de encontrar 

formas que evitem essa fragmentação no conhecimento, para tornar a 

aprendizagem mais interessante, motivadora e acessível aos estudantes 

(BORGES, 2002, p. 16). 

 

Sobre a importância do planejamento: 

 

Podemos definir o planejamento como a aplicação sistemática do 

conhecimento humano para prever e avaliar cursos de ação alternativos, com 

vista à tomada de decisões adequadas e racionais, que sirvam de base para a 

ação futura. Planejar é decidir antecipadamente o que deve ser feito, ou seja, 

um plano é uma linha de ação pré-estabelecida. 
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  Assim, antes dos discentes começarem a executar a prática é preciso ser 

apresentado um plano de aula pelo docente, explicando o objetivo principal do que tem que 

ser feito e visto, para assim não restarem maiores dúvidas. Assim para um melhor 

embasamento teórico da nossa discussão, segundo Libâneo, (1994, p.22) o planejamento tem 

grande importância por tratar-se de: ”Um processo de racionalização, organização e 

coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e a problemática do contexto 

social” Percebemos muitas vezes, que a maioria dos professores encontram dificuldades em 

planejar suas aulas, devido ao fato de muitas vezes não ter formação teórica metodológica 

necessária para compreender a verdadeira importância do ato de planejar em sua prática 

pedagógica. Segundo Oliveira (2007, p.21). Para que isso ocorra de forma adequada o docente 

precisa ter um contato direto com a sala e aula e acima de tudo, conhecer bem os seus alunos. 

E o professor, nesse contexto, deve se tornar um incentivador da inteligência coletiva e não 

somente um fornecedor direto de conhecimento (LEITE, 2015). Essas mudanças vertiginosas 

causam certa instabilidade entre os educadores, de maneira que as transformações da vida 

geram a própria incerteza (CAMPOS, 2011). Todavia, podemos observar que as mudanças 

têm gerado insegurança e dificuldade dos professores em inserir novas metodologias nos 

espaços escolares, já que há um modelo que eles reproduzem há muito tempo. Hoje, com o 

advento das tecnologias e diversas formas de se trabalhar os assuntos ligados à disciplina de 

Biologia, observamos a dificuldade de realizar diferentes estratégias no espaço escolar 

(LEITE, 2015). Há diversas formas de introduzir uma aula convencional para um experimento 

em sala de aula ou em laboratório que a escola dispor.  

 

O ensino de ciências e biologia através da experimentação é indispensável 

para a compreensão e construção do saber científico. A importância da 

atividade prática é inquestionável no ensino devendo ter um lugar central na 

educação. (MELLO, 2010) 

 

Mas devemos ter em mente que o propósito dessa didática é repassar de uma melhor 

forma o conteúdo para os alunos, segundo (CAMPANÁRIO; MOYA, 1999) O uso de 

atividades experimentais propostas como problemas a serem resolvidos é outro enfoque 

divulgado nas pesquisas em Ensino de Ciências que requer atividades práticas. Nesta 

perspectiva, o professor pode propor problemas na forma de pequenos experimentos a fim de 



 

permitir aos alunos realizarem um conjunto de observações, tarefas de classificações, entre 

outras, cabendo, ao docente, um papel de orientador da aprendizagem.  

 

Estamos entrando na era do que se costuma chamar a “sociedade do 

conhecimento”. A escola não se justifica pela apresentação do conhecimento 

obsoleto e ultrapassado e muitas vezes morto. Sobretudo ao se falar em 

ciências e tecnologia. Será essencial para a escola estimular a aquisição, a 

organização, a geração e a difusão do conhecimento vivo, integrado nos 

valores e expectativas da sociedade. (D’Ambrósio, 1986, pg. 80) 

 

Porém, no mundo atual da tecnologia é válido lembrar que assim como traz benefícios, 

os malefícios também vêm junto, causando assim a dispersão dos alunos e que com isso 

lembramos da afirmação de Zuanon e Diniz (2004, p.111) que “o predomínio das aulas 

expositivas como modalidade didática tende a não motivar e valorizar a participação efetiva 

dos alunos nas atividades de sala de aula”. Didática e Prática de Ensino na relação com a 

Escola EdUECE- Livro 1 03315 2 Segundo Marandino, Selles e Ferreira (2009, p.87) a 

disciplina de Biologia “acusada de privilegiar a descrição e a memorização, as aulas e 

avaliação dessa disciplina escolar tem sido muitas vezes percebida como pouco significativa 

para além do próprio universo escolar”. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

A principio será utilizado o plano de aula da(o) professora(o) de biologia referente ao 

2º ano do ensino médio da Escola de Ensino Médio Elza Goersch (situada do lado norte do 

estado do Ceará). Serão utilizadas duas turmas de 2º ano para a aplicação dos questionários, 

na primeira turma o questionário será aplicado após a conclusão da aula teórica, já na segunda 

turma, será aplicado depois da aula teórica em junção com a aula prática. Ao final da 

aplicação dos questionários uma análise meticulosa será feita. O intuído é comprovar que as 

aulas com práticas servem de fixação para o aluno. Comprovando também que o método é 

eficaz e que deveria ter mais atenção dos docentes.  

A comprovação da hipótese vai ser feita por meio de um questionário destinado aos 

alunos das turmas que foram observadas, as perguntas vão ser feitas de acordo com o 

conteúdo das aulas, a princípio o questionário será aplicado em uma turma que assistiu apenas 

à aula padrão e logo após o mesmo questionário será aplicado em outra turma que teve a aula 



 

padrão com o auxílio da prática pedagógica. Por fim a análise será feita por meio de 

comparação dessas duas categorias. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados esperados são de que a turma contemplada com a aula prática como 

auxílio obterá melhores resultados, tal como uma fixação mais acelerada do conteúdo dado. E 

com isso também é esperado que os professores busquem novas alternativas para futuras 

aulas. E assim ficam como os principais objetivos: 

 Consentir a eficácia da implementação das aulas práticas em junção com as aulas 

teóricas; 

 Observar se o docente realmente está preparado para ministrar uma aula prática; 

 Avaliar como os discentes reagem com o método menos utilizado que seria a aula 

prática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a devida preparação dos docentes, as aulas experimentais, práticas ou de campo 

podem ter melhores resultados do que uma aula convencional dada em sala de aula, pois isso 

as mesmas devem ter um melhor espaço no ambiente escolar. 
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